
 

 

 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 
INSTITUTO DE LETRAS 
COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 2019.2 
 

Área (x) Estudos de Língua () Estudos de Literatura 

Especialidade (x ) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 

()  Literatura Brasileira 

()  Literatura Portuguesa  

()  Literaturas de Língua Inglesa  

()  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (x )  Mestrado (  ) Doutorado 

 

Disciplina Gramática: visão crítica 

Tema  Gramática: aspectos essenciais da origem à contemporaneidade 

Professor(a)  José Carlos de Azeredo / Tania Maria Nunes de Lima Camara 

Dia e horário  Quartas-feiras, de 13:20 a 16:40 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    (  ) Não   (  x ) Eventualmente 

 

Ementa 
 

Conceito ou conceitos de gramática. Pontos de vista leigos/correntes – fundamentos 
históricos e sociais. Pontos de vista científicos: gramática geral / interna versus 
gramática particular / manifesta; gramática descritiva versus normativa; outras 
dicotomias tipológicas. O nascimento da gramática (primado da escrita): a importância 
do latim e das gramáticas latinas. O Renascimento e o interesse pelas línguas 
vernáculas como objeto de análise gramatical: notícia sobre a gramatização do 
português nos séculos XVI, XVII e XVIII. Três fases da formação do pensamento 
gramatical brasileiro: a) do final do século XIX aos anos 1950; b) a análise gramatical à 
luz da NGB: adeptos e críticos; c) a guinada metodológica: a tradição do corpus 
literário em xeque e o interesse pela oralidade. Temas e polêmicas a propósito da 
descrição gramatical do português em uso no Brasil: conceitos teóricos; aspectos 
metodológicos, descritivos e pedagógicos. 

 

Programa 
 

A ementa acima enunciada será desenvolvida mediante a leitura comentada e 
debatida de textos indicados na bibliografia inicial, bem como de outros que venham a 
ser publicados e julgados adequados, na medida em que abordem, descritiva ou 
criticamente, temas nela listados, ou que com esses temas estejam implicitamente 
relacionados. 
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